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o Arquivo Público do Estado
da Bahia (Apeb). O valor do
arremate foi de
R$13.806.175,20, mais 5%
(R$690.308.76) da comis-
são para a Cravo leilões,
ficando um total de
R$14.496.483,96. A realiza-
ção do leilão ocorreu ontem
(17). Mas, ainda vários
desdobramentos são
esperados.

Segundo a Cravo
Leilões, o prazo para o
comprador dar o lance é de
24 horas. Vamos aguardar a
chegada do valor para
encerrar o assunto, por
enquanto está no prazo
legal para depósito. Conver-
samos com o comprador e
ele disse estar tudo certo e
que vai depositar a quantia
no tempo previsto”, informou
o leiloeiro responsável,

ma empresa de
Petrolina (PE) foi a
única participante
do leilão do prédio
da Quinta do
Tanque, que abriga

Viriato Cravo.
Já o Estado da Bahia

em nota enviada à Tribuna
da Bahia, através da procu-
radoria Geral (PGE) desta-
cou que: “Esclarecemos
que, diante do valor exorbi-
tante do lance mínimo (R$
13,8 milhões), calculado
pela atualização de antigos
valores históricos, distanci-
ando-se do efetivo valor de
mercado do bem, não
participou do leilão, nem
exercitou o direito de prefe-
rência. A diferença entre o
valor estabelecido para
lance e o valor real equivale
a cerca de R$5 milhões,
que, se pagos pelo Estado,
significaria dano injustifica-
do ao erário público”.  A nota
seguiu informando, “escla-
rece, ainda, que peticionou
ao Exmo. Sr. Juiz da 3ª Vara
Cível e Comercial, comuni-
cando não apenas esse
fato, mas juntando a cópia
do agravo de instrumento
interposto contra a própria
penhora do bem e a realiza-
ção do leilão, recurso este
que permanece sem
decisão por parte do Tribu-
nal de Justiça”.

A nota ainda informou
ainda que: “Solicitou-se
também que o Juiz reapreci-
asse as questões arguidas,
exercitando o chamado
“juízo de retratação”, para,
somente depois, analisar a
validade do leilão e do único
lance ofertado. Por fim, o
Estado da Bahia reafirma
sua decisão de, em sendo o
caso, fazer o imóvel retornar
ao patrimônio público de
forma legal, mantendo-se ali
o importante patrimônio
cultural do Arquivo Público”.

O leilão foi ocorreu para
pagamento de dívidas
contraídas pela hoje extinta
Superintendência de Fomen-
to ao Turismo (Bahiatursa).
Em 2005, na gestão do então
governador Paulo Souto, a
antiga empresa ofereceu o
Solar da Quinta do Tanque
para a penhora.  A primeira
praça, que aconteceria em 9
de novembro de 2021, foi
suspensa após uma decisão
judicial. Nela, o juiz George
Alves de Assis, da 3ª Vara
Cível de Salvador, acolheu a
manifestação do Ministério
Público da Bahia (MP-BA)
sobre o risco que o patrimô-

nio histórico e cultural está
submetido com a ação, sem
que haja um plano para
preservar e remover o acervo
contido no imóvel.

Na ocasião, também foi
determinado que a Funda-
ção Pedro Calmon, gestora
da Apeb, apresente um
plano de salvaguarda e
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remoção do acervo em um
prazo de 60 dias. Até então,
o plano não foi divulgado e o
acervo continua no prédio na
Baixa de Quintas.

Membros da Associação
de Arquivistas da Bahia
(AABA) demonstraram preo-
cupação em relação ao leilão
do prédio da Quinta do Tan-
que, que abriga o Arquivo Pú-
blico do Estado da Bahia
(Apeb). De acordo com eles,
a venda do imóvel, caracteri-
za-se  um prejuízo inestimá-
vel para a cultura e história do
Brasil. “ Nós estamos bas-
tante temerosos com o que

pode vir a acontecer com o
patrimônio documental da
Bahia. É um patrimônio naci-
onal, além de ser do estado.
Não existe um prédio com
condições adequadas para
abrigar o acervo do tamanho
do Apeb”,disse a presidente
do AABA, Leide Mota.

Leide reforçou, que além
da falta de um espaço adequa-
do para a salvaguarda dos ar-
quivos, a dificuldade da trans-

ferência destes. Há  mais de
41 milhões de documentos
históricos,    abrigados no es-
paço. “E mesmo se tivesse
(um prédio), é preciso caden-
ciar um planejamento estraté-
gico de transferência do acer-
vo, de recuperação e restaura-
ção de alguns documentos fra-
gilizados que, em uma mudan-
ça, correm o risco de se perde-
rem. Para isso, é necessária
toda uma logística”, afirmou.

Venda do imóvel arrecadará prejuízos
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Arquivo Público vai a
leilão e é arrematado
com preço mais baixo

Mais de 340 mil crianças
entre 5 e 10 anos já foram
diagnosticadas com obesi-
dade até setembro deste ano
no Brasil. Os números são
do relatório público de pes-
soas acompanhadas na Aten-
ção Primária à Saúde do Sis-
tema Nacional de Vigilância
Alimentar e Nutricional. De
acordo com dados do Siste-
ma Único de Saúde, a região
Nordeste (9,67%) ocupa a
terceira posição no índice de
crianças obesas nessa faixa
etária no país, ficando atrás
somente do Sul (11,52%) e
do Sudeste (10,41%); Segui-
do do Centro-Oeste (9,43%);
e do Norte (6,93%).

O diretor da Sociedade
Brasileira de Cirurgia Bariá-
trica e Metabólica (SBCBM),

Nordeste ocupa terceiro lugar em crianças obesas
MANUELA MENESES

ESTAGIÁRIA
Marcos Leão Vilas Bôas, ex-
plica que a obesidade está
relacionada com uma desre-
gulação do sistema nervoso
central, parte responsável
por controlar a fome, a saci-
edade e os gastos energéti-
cos.

Se não tratada, o espe-
cialista ressalta que a doen-
ça pode levar a criança a ter
problemas sérios, como hi-
pertensão, infarto, diabetes,
depressão, evasão escolar e
redução na expectativa e na
qualidade de vida. A médica
pediatra Laís Rua chama
atenção também para os im-
pactos que podem ser pro-
vocados no desenvolvimen-
to dos ossos, músculos e ar-
ticulações, prejudicando a
formação do esqueleto de
crianças e adolescentes.

A profissional destaca
que para mudar essa reali-

dade é necessário ter cons-
cientização e aceitação, além
da mudança de hábitos por
parte de toda a família. “A pa-
lavra convence, o exemplo ar-
rasta. Mais do que levar os
filhos ao nutricionista, os pais
precisam também passar
por uma avaliação nutricio-
nal, mesmo que não estejam
acima do peso. Além disso,
é preciso praticar atividade
física junto com as crianças
para manter o estímulo, fazer
atividades em família ao ar
livre, incentivar brincadeiras
e entretenimento longe de
telas e eletrônicos, criar e
manter uma rotina do sono
para toda família”, assegu-
rou.

Dra. Laís também reco-
menda exercícios físicos
para os pequenos, mas res-
salta que tudo deve ser feito
de maneira lúdica. Em alguns

casos, também é necessá-
rio intervir com o uso de re-
médios. “O uso de medica-
ções homeopáticas também
é uma opção que pode auxi-
liar no controle da ansieda-
de e compulsão alimentar.
Quando prescritas por médi-
cos que entendem do as-
sunto, podem ter benefícios
quando pensamos na pres-
crição de suplementos anti-
oxidantes. Mas, qualquer me-
dida medicamentosa preci-
sa ter critérios rigorosos e
sempre acompanhada de
mudança alimentar e ativida-
de física”, salienta a pedia-
tra.

A médica indica o ainda
o acompanhamento psicoló-
gico por um profissional es-
pecializado na infância para
dar apoio durante essas mu-
danças que modificam a ro-
tina e hábitos das crianças.

Na Semana Nacional do
Livro e da Biblioteca, a Fun-
dação João Fernandes da
Cunha e a Academia de Le-
tras e Artes Mater Salvatoris
apresentam a Hora do Con-
to, com a participação espe-
cial de Nairzinha Spinelli,
compartilhando seu conheci-
mento sobre histórias conta-
das e brincadeiras popula-
res. As duas instituições
apoiam a divulgação do pri-
meiro l ivro infanti l  de
Nairzinha Spinelli: “Casa de
Vó”.

O encontro ocorre no dia
26, das 15h às 17 horas, na
sede da Fundação João
Fernandes da Cunha (Largo
do Campo Grande, 8),
Nairzinha (também chamada
de Vovó Naná) concede au-

Nairzinha Spinelli apresenta
livro infantil “Casa de Vó”

tógrafos para o público e fala
do seu livro “Casa de Vó”.

Com 73 anos, a cantora,
pesquisadora, assistente
social, antropóloga e escri-
tora, afirma que possui uma
alma de criança.

Durante o evento, livro
Casa de Vó estará à venda
por R$ 40.


